
Introdução
A vida cotidiana envolve muitas interações 

sociais nas quais a comunicação não verbal 
desempenha um papel significativo. Gestos ou 
posturas podem ser classificados como 
instintos, ou seja, têm um padrão comum a 
todos os seres humanos, que respondem de 
maneira similar a um determinado evento. 
Estados emocionais habituais podem gerar 
gestos e posturas habituais que continuam 
mesmo após a emoção ter cessado. A fixação 
desta postura pode estar relacionada com 
fatores biomecânicos como encurtamento 
muscular, hipotonia ou hipertonia da 
musculatura em questão.

Além disso, a postura tem sido relacionada 
às emoções e como elas são afetadas. A 
postura retraída ou curvada tem sido 
associada a resultados negativos para a 
saúde, como dor, depressão e classificações 
gerais de estresse, bem como declínios na 
saúde geral, bem-estar emocional e níveis de 
energia/fadiga. Sabe-se que os sintomas 
físicos da depressão, por exemplo, incluem 
atraso na psicomotricidade, diminuição da 
energia e dor. O corpo pode continuar com 
gestos  relacionados ao seu estado emocional 
mesmo quando emoções negativas tenham 
acabado, levando o indivíduo a um estado 
depressivo, por exemplo.
Método

Buscar artigos científicos nas bases de dados 
BVS, Capes e PubMed utilizando os descritores 
“women”, “mood disorders” e “posture”, 
associados pelo operador booleano AND. 
Foram considerados elegíveis artigos originais 
e publicados em periódicos nacionais e 
internacionais, com data de publicação de 
2001 a 2021, disponíveis em português, inglês 
ou espanhol.
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Objetivo
Investigar a relação entre postura e humor 
em mulheres.
Resultados

Dos 83 artigos resultantes da pesquisa 
inicial, cinco foram selecionados - em sua 
maioria estudos transversais -, totalizando 
1921 indivíduos analisados. Para as 
emoções, há uma predominância nos 
estudos sobre raiva e emoções negativas 
relacionadas à angulações e curvaturas 
menores na coluna vertebral, bem como 
curvaturas diminuídas da coluna em 
indivíduos depressivos. Houve 
manifestações positivas de humor na 
manipulação para a postura ereta e 
aumento do índice de satisfação pessoal. 
Além disso, homens parecem ter um grau 
de queda na curvatura da coluna maior que 
mulheres na posição sentada associados a 
fatores psicossociais. 
Conclusão

A análise dos estudos traz consigo artigos 
importantes para a busca de informações 
mais precisas diante da relação “Postura X 
Emoções”. A postura curvada se mostra 
uma importante característica física inserida 
em indivíduos depressivos, bem como trazer 
o indivíduo para uma postura ereta faz com 
que este tenha mais sentimentos positivos 
do próprio auto relato. Se faz necessário 
olhar para a questão como algo que agrega 
à interpretação e facilitação da comunicação 
não verbal, podendo esta ser um facilitador 
importante na busca da interpretação do ser 
humano.


